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« •••se cada um de nós fizer aquilo que deve,
não temos a menor dúvida que a beleza excepcio­
nal do Algarve, as condições ideais da sua Natu­
reza, em que a Providência foi tão pródiga, a na­

tural bondade do seu povo, farão com' que em

breve, muito em breve. tenhamos nas regiões
algarvias uma zona turística de autêntico nível
europeu».

Palavras do Dr. Oésar Moreira Baptista,
Beoreiâri« Nacional da Informação.
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o LITORf\L
e esquecer as slngularldides do inferior da provincia
Embora publicada no «Diário

Popular» há já algumas sema­

nas, ,nem por isso queremos dei­
xar de arquivar nas colunas do
nosso jornal a seguinte crónica
d6dicada a Loulé e que bem sim­

bolisa o interesse daquele presti­
gioso vespertino pelos problemas
da ]J'I'ovincia:
Um outro problema, não me­

no importante do que quantos
já foram focados, e que começa
a destacar-se no panorama do
turismo algarvio, solicitando es­

tudo cuidado e urgente, é o da

situação do Algarve interior, que
alimenta justas pretensões e não
pode considerar-se em plano in­
ferior ao do litoral.
Não é possível despender (de

futuro), um esforço intenso no

litoral da provincia e esquecer
toda uma zona que se estende q

Pf'UCOS quilómetros de distância

e possui igualmente,- mau - grado
o afastamento do mar, atraetí­
vos singulares que a fazem

-

já
procurada por turistas amantes
de descobertas,
A zona de Monchique a S.

Brás de\Alportel, em que se des-

fa Srmunu do tullrnmur
LO\JLÉem

Com a colaboração da As­

sociação Académica do Ins­
títuto Superior de Ciências
Sociais e Política Ultrama­
rína, promoveu a Câmara
Municipal" no passado dia
11, uma sessão solene inte­
grada na «Semana do Ul­
tramar».
Foi palestrante o sr. Dr.

António M a n u e I Madeira
Guerreiro, jovem louletano
que se .saíu com o maior bri­
lho, tanto nas considerações
a que deu o título de «Coe­
-existência Cultural» como

no colóquio, que teve a in­

tervenção do sr. Dr. Fran­
cisco 'I'elo Queirós.

Dr. Agostinho
Manuel Inês

Foi recentemente promovido à
2,' classe e colocado no.2.0 Juizo
da Comarca de Anadia, o nosso

prezado conterrâneo sr. Dr.

Agostinho Manuel Pontes de,
Sousa Inês, que por esse motivo
deixou de exercer as funções de

Delegado do Procurador da Re­

pública na Comarca de Arganil.
Endereçamos as nossas felici­

tações 'ao jovem magistrado e

formulamos votos de brilhante e ,

já promíssora carreíra,

----------

Respigámos
A revista «Estudos:., no seu

número de Novembro dé 1963, re­
feria-se a um inquérito feito em

França sobre o consumo de be­
bidas alcoólicas, pelo qual se põe
em relevo a relação positiva en­

tre os consumos do tabaco e do
álcool.
E dizia mais: que nas mulhe­

res tem aumentado ultimamente
o consumo de tabaco, de bebidas
alcoólicas e de estupefacientes.

, Sabendo-se que o consumo do
tabaeo e das bebidas alcoólicas
contribuí para intoxicar o orga­
nismo e alterar várias funções e

que são elementos provocadores
de muitas doenças, pergunta-se:
porque caminha, assim, o Ho­
mem para a morte? Já se viu
algum animal fumar ou beber âl­
cool, de sua livre vontade?

O tempora! O mores!
M.L.

f\LGfiRVIO

por Mário Henriques

OSupremo 'I'ribunalAdmi­
nistrativo a quem, mais uma

vez, o nosso' ilustre conter­
râneo e prezado assinante,
Dr. José António Madeira,
recorreu para ser apreciada
a írregularidade do concur­

so em que os seus direitos
têm sido atropelados, de
novo fez justiça ao recor­

rente.
Dá-nos satisfação o facto,

não só porque dá razão ao

prestigioso homem de ciên­
cia e nosso muito ilustre

amigo e conterrâneo, mas

também porque nos incute

confiança nos nossos tribu­
nais, como tinha o moleiro
do célebre episódio com o

Imperador da Áustria.
Com ele podemos dizer:

ainda há juizes em Portugal
e oxalá a Administração
prestigie o poder judicial,
neste caso simbolizado pelo

mais uma vez.

Ao Dr. José António Ma­
deira o abraço amigo das
nossas felicitações e os vo­

tos de que o triunfo da sua

razão lhe assegure a satis­
fação do seu direito.

Este número foi

Redacção e Administração
GRAFICA LOULETANA

'reI. 216 - R. da carreira - LOULlD

BALLET em FARO
Iniciou-se já o VII Festi­

val Gulbenkian de Música,
que será constituído por
uma série de concertos, re­

citais e saraus de elevado ní­
vel artístico, como raras ve­

zes tem acontecido entre
:nós. Muitas são as cidades
de Continente, Açores e Ma­
deira que são cenário deste
festival que traz a Portugal
alguns dos nomes mais fa­
mosos do campo musical, co­
mo: Covent Garden Opera,
Rádio - Symphonie - Or­
chester de Berlim, Beaux
Arts Trio, Juliam Bream
Consort, Ambrosian Sin­
gers, Coro da'Rias, etc. e

maestros conhecidos entre
0'3 quais incluimos: -

Bryan
Balkwill, Gerard D e vos,

Kurt Revel, Denis Stevens e

Urs Voegelin. IPela 2.a vez á capital al-'
garvia, que no ano transac­
to foi brindada com um con­

certo pela Orquestra Gul­
benkian de Câmara sob a re­

gência do Maestro Álvaro
Cassuto, foi escolhida para
um dos actos do festival:
um espectáculo de bailado!
O mesmo decorrerá no dia

26 de Maio na Alameda João
de Deus, junto ao lago, ce­

nário natural que SÓ por si
dá logo uma ideia segura do
real valor artístico deste sa­

rau. Os bilhetes a preços
compatíveis e de acordo com
c objectivo do festival po­
dem ser marcados pelo tele­
fone 475 de Faro.

A JUVENTUDE·
e os seus problemas
Com vista a

_ propiciar uma

maior coesão e coordenação nas

actividades que por tradição ca­
bem à juventude, no dominio da.
cultura, no desporto, no recreati­
vo e ainda no dos estudos, apa­
recem por vezes entusiasmos
passageiros que acabam por es­
morecer por falta de organiza­
ção.
Cientes disso, alguns jovens

da melhor formação moral, têín

promovido reuniões com vista a

conseguir o fim proposto, com a

colaboração de pessoas ou enti­
dades 'que queiram e possam dis­
pensar-lhes conveniente ajuda.
Para já, com a colaboração do

Grupo Pro-Arte de Loulé, cuja
existência preconiza «a elevação
do nivel cultural e arttstico do

meio, através de concertoB mturi­

cais, saraus, festivais, expom­
ções, etc», não tenha matereaíí-

(C(mtinua na 4.01' página)
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Ñ�:O¡�;;�;;ilb�'nefi(iOi' Â inda há ]u izes libeltdade e P.togltesso
«Ao inaugurar o pavilhão ame- Não conheço nenhuma outra

rícano na Feira de Nova York, grande potência na' história do
S. T. A. e não o espezinhe 'o presidente Johson, depois de Mundo que admitisse tão livre-

I afirmar que os Estados Unidos mente os erros e se sentisse nu-
s - interessam mais «pelos riscos ma tão grande- obrigação moral
do futuro do que pelas vitórias d� corrigi-los. Isto veríñca-se
do passado», acrescentou estas porque compreendemos que o
breves palavras, que definem verdadeiro progresso surge atra-
uma política' e traduzem o senti- vês de um processo constànte dé
mento geral de uma nação: «Não criticas e de novos exames; que
tentamos esconder Os nossos pro- aqueles que censuram o velho
blemas nacionais, quaisquer que fornecem os fundamentos sobre
sejam, sob uma capa de censura os quais se pode construir o no-
ou sigilo. Não tentamos disfar- vo. A critica livre, e sem impedi-
çar .as nossas imperfeições ou mento de homens, ideias e insti-
encobrir os nossos desaires. Pelo tuições, é o alimento vital de to-
contrário, admitimo-los livremen- da a líberdades, Não temos a
te e canalizamos a nossa energia pretensão de dizer nada de novo
e a nossa labuta para corrigi-los. acerca de um assunto que cons­

títuí o nosso tema favorito e que
tem feito correr rios de tinta em

dezenas de quilómetros de super­
ffcie de papel impresso. l!l-nos

grato, porém, verificar que o pen­
samento do presidente dos Esta­
dos Unidos não pode deixar de
coíncídír com o nosso e com o de
todos os homens livres e respon­
sáveis que encaram estes proble­
mas com o espirito realista e

compreensivo com que devem ser
encarados» .

1 Do «Diário de Lísboas

tacam Silves, 'S ..Bartolomeu de,
Messínes Alte Loulé, Barranco
do Velh� e outras localidades,
possui condições para ser o deri­
vatívo de quantos passem as

suas férias no litoral ou, até, a

estãncia mais ou menos perma­
nente dos que preferem a calma
do s campos. Para mais, aliás,
não seria possível privilegiar de­
terminada zona enquanto, a pou­
cos quilómetros de distância, se

deixava uma outra ao abandono,
s'j porque não pode oferecer re­

sultados tão imediatos e fartos
como a primeira.

NÃO SE PODE VALOR�AR
"LMA REGIÃO E, ESQUECER
OS PROBLEMAS DE OU­
TRAS

De resto, este problema põe-se
até em relação a todo o Pais, e

(Continuação na 3." página)

Arraial Algarvio
... Folheio vagarosamente o

meu album, e nas fotografias co­

locadas sobre o negro das pági­
nas, «viajo» no meu Algarve. São
para mim relicários todos OB re­

cantos sobre cujas i.magens meu

olhar inside. Terras da minha
terra, da minha terra tão querida,
,mas tão distante ...

...As ondas, .rolanâo suavemen­

te vêm desfazer-se na areia doi­
rada e fina, trameformamâo-se em

alva espuma como as brancas
nuvens do Oéu, Olhos d'Água,
praia singela de beleza tão nobre.
Salpicadas pela cosia, as rochas
,engrandecem a paisagem com a

graça natural da sua gigantesca
massa indestrutível; os 'Olheiras,
ágtta doce que brota em jorros,
como que fervente das entranhas
âi: terra, seguindo em riacho can­

tante até ao rebentar da maré.
Suor e trabalho na rude faina do

mar, alegria nos cânticos ao alar
das r eâes.: mágoa, ansiedade e

tristeza, em presse ao Senhor,
nós dias de tempestade. Olhos
d'Água, praia de sonho, onde ca­

salinhos de namorados procuram
n'J mar salgado... «beijinhos de
amor».

...Não, não nevou, mas o Algar­
ve está coberto por um manto
branco puro, como vestido de noi­
va graciosa nos degraus do Al­
tm'. São as amendoeiras em flor
que estendem harmoniosamente
011 seus ramos floridos, embele­
zando a campina, o vale, o mon­

te ou a charneca, caminhitos por
onde o homem passa sob o per­

.

ume dlJa floreIJ. e a renda das

chaminés, crendo-se' no mundo

mitológico das mouras encanta­
das quancto es amendoeiras estão
em flor.

(Oontinua na 3." página)

Liga Portuguesa de Profilaxia Social

Vida Municipal.
o número anterior e não liquida
das por diária.
O Regulamento tem ao todo

dezoito artigos e dadas as co­

minações penais que insere, des­
de já se sugere a todos os ínte­
ressados e ao público em geral
qUe delas se informe, colaboran­
do ass'm com a admínístração
sem prejudicar quem quer que
seja.

"

*

--------

A supressão do pagamen­
to da portagem na Ponte
de Vila Franca de Xira

No passado dia 14 de Maio,
reuniu o Conselho Municipal de

Loulé, no salão nobre da Câma­
ra, tendo aprovado o Regula­

/ mento para a Liquidação e Co-
����������������������������� brança do Imposto de Turismo

na Zona de Quarteira.
O imposto é de 3 % e incide

sobre:
1.° - As rendas das casas ar­

rendadas a pessoas que nelas re­

sidam por tempo inferior a seis
meses;
2.° - A importância total das

contas pagas nos hotéis,' pensões,
hospedarias, casas de hóspedes,
restaurantes, sanatórios, casinos
e casas de repouso, quando a

diária seja superior a 10$00.
3.° - As despesas feitas nos

"estabelecimentos a' que se refere

I mii� [ari ioia, �o mun�o
Há prata e há ouro, há bri­

lhantes e hã pérolas, matérias
preciosas com as quais se podem
fazer lindos e valiosos adornos.
São porém, apesar da sua bele­
za, jóias rrías, inertes mortas.
A mais cara jóia do mundo,

grande na sua simplicidade, en­
cantadora na sua inocência, res-:

plandecente na SUa ânsia de vi­
ver, é Sem dúvida a 'criança, a

suprema Jóia, a Jóia por exce­
lência.
l!l ela, esse botão de esperança

em flor, que enche de alegría mi­
lhões e milhões de familias que
povoam a Terra, dulcificando os'
corações dos biliões de pais e

mães, que sem a graça dos seus

filhos, seriam bem mais pobres
e desditosos.
Depois, a criança, suscitando

o amor, o carinho 'e a ternura,
torna o homem melhor, namedida
em que o prende à sua inocência
e o faz viver a paz bendita que
irradia 'da sua alma ainda não
tocada pela mancha brutal da
luta pela existência.
A criança é a chama sedutora

do ruturo a bríhar no presente,
o mais sõlído traço de união en­

tre o pai e a mãe, o mimo dos

irmãos, a grande esperança da
Familia, a maior riqueza dá Pá­
tria, o maior titulo de glória da
Humanidade, pois é por ela, que
a sua presença no mundo se

mantém e a promissora maravi­
lha da Civilização se dilata.
Tornã-Ia, pois, feliz para ter­

nura do pai e da mãe e desper­
tat' na sua alma infante os mais
inefãveis sentimentos de beleza

pelas primeiras noções do pensa­
mento que na Escola Primária
lhe transmite o professor, é po­
lítica de elevada sabedoria.
l!l por isso que o lar deve ser

risonho e a escola deve ser atra­

ente, luminosa, digna da maís
.cara Jóia do mundo!

Os presidentes das Juntas Dis­
tritais de l!::vora, Castelo Branco,
Portalegre, Santarém, Set\1bal,A fim de tranquiUzar a popu- Beja e Faro, entregaram no Mi-

lação de Quarteira e pôr côbro a nistério do Interior uma exposi-boato tendencioso que visa a
ção endereçada ao sr. Presidente

I I qualidade da água, deslocaram-se Ih 1 licita

A 0·1a m e n to ','
la

- do Conse o, na qua se so
aque povoaçao um represen- a supressão do pagamento da
tante e um técnico da Câmara, portagem na ponte «Marechal

I
no passado dia 14. Embora se

Carmona», em Vila Franca de

d Estronnei I (Oontinuação na 4." página) Xira,
e s rcnqerros

,i _

A Polícia Internacional e, de
Defesa do Estado tem verificado POSTAL de FARO'frequentemente, que, por parte
de particularea, 'hospedartas e

parques de campismo, em espe­
cial, não é dado cumprimento 'ao
determinado no artigo 2.° do de­
creto-lei n." 44.709, de 21 de No­
vembro de 19Q2, (alojamento de
estrangeiros). Colocam-se assim,
na, 'situação de transgressores.
Tal situação, além dos trans­

tornos que lhes acarreta, pode
mesmo colocá-los sob á alçada
do Código Penal.
Do não cumprimento da lei re­

sultam ainda, para a policia e

para a própria segurança nacio­
nal, inconvenientes de ordem vã­
ria.
Para obstar a tais situações,

transcreve-se, para conhecimento
geral, o preceituado no artigo
3.· daquele diploma, na convic­
ção de que os interessados lhe
prestarão o seu melhor cuidado:

«Os proprietários dos hotels,
hospedarias, casas de hóspedes e

(Continua na 4.· página)

Ainda pelo mesmo Conselho

Municipal foi deliberado autori­
zar a cedência do terreno neces­

sário à construção da Lota, no

largo Côrte-Real, na aludida po­
voação de Quarteir�.

*

SEMANA DO ULTRAMAR

A patriótica iniciativa da pres­
timosa Bocieãaâe de Geografia
â« Lisboa ao promover a já tra­
dicional Semana do Ultramar,
encontrou a justa e merecida co­

laboração e correspondência em
todo o Pats. Nesta cidade várioB
foram as solenidades que se rea­

lizaram, das quais a mais im­

portante se situou na sessão BO­

lene efectuada na sala nobre da
Junta Distrital de Faro. Orga­
nizada por este organismo admi­
nistrativo em colaboração com

os serviços culturais da Delega­
ção Distrital da Mocidade Por­
tuguesa foi a' sessão presidida
pelo sr, Dr. António Baptista da
Silva Ooelño, dedicado Governa­
dor Civil do nosso Distrito. La­
dwvam-no 08 STS. Presidente da­
Junta Distrital, Delegado da Mo­
cidade Portuguesa, Oomandante

Militar e Juiz Oorregedor. Aber-
_ ta a BeBsão usou da palavra o

Dr, Tello de Queiroz, dedicado
estudioso dÓ8 assuntoB ultrama­
rinoB que apresentou o con/eren- ,

te sr, Dr. Joaquim Oarrusca de
Castro, distinto louletano e ac­

tualmente a prestar serviço no

Gabinete de NegócioB Politicos
do Ministério do Ultramar, ap6B
uma actuação a todoB os titulos
brilhante no desempenho ae fun­
ções administrativas no NOTte
de Angola.

O orador, que subordinou o seu
trabalho ao titulo de cOoeæts­
tência cultural perante os planos
ds deBenvolvimento comunitário
das populações autóctones do
Norte de Angola:. apresentou um
trabalho do maior interesse ac­

tual e com um conhectmento que
prendeu a assistência.

ESTAlEI,RO
Para construção de em­

barcações de recreio
no Algarve
Por - despacho ministerial foi

autorizado o sr. Francisco Baia
dos Santos, em nome da socie­
dade a constituir Mason & Bar­

ry, (Construtores de Embarca­

ções, Lda. ) ,
a instalar em Vila

Real de Santo António um esta­
leiro para construção de embar­
cações de .recreio e outras, de

aço e plástico até 25 metros de

comprimento e suas preparações
Entre outras condições, a fir­

:rnc:\ construtora obriga-se a fa­
zer prova idónea de que, até o

tereeíro ano de laboração, ex­

portou, no que se refere a embar­
cações de ferro, pelo menos, cin­
quenta por cento da sua produ­
ção em valor.
Trata-Se de um empreendi­

mento que muito vai valorizar o

Algarve e a sua indústria. (Oontinua na 3." página)
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SEGUNDO 'CARTóRIO A CARGO DO NOTARIO SALVADOR

RODRIGUES .MARTINS PONTES

. 'CE�TIFICQ para efeitos, de publicação que de �olhas 6.5 a fo­

lhas .66, v.,, do livro n.s 12-C -, de notas para escnturas dive.rsas,
deste Cartório foi em 8 de Abril de 1964 lavrada uma escrítura

de .justif�cação', ,em'lque. compareceram com'o outorgantes:

PIÚMEIRO - Ale;¿andre Pedro' dos Santos, industrial, e mu­

lher, Maria da Conceição Pires dos Santos, doméstica, residentes
na povoação e f;reguesia de Almansíl, deste concelho.

SEGUNDOS - José Francisco Guerreiro, António de Brito e

Joaquim 'Guerreiro Virote, casados, comerciantes, residentes o pri­
mefró na díta 'povoação e freguesia de Almansil e os restantes

nesta vila.
'

_ E pelos primeiros foi dito: Que nos termos � 'para os �feitos
·legais declararam e afirmam que são donos e legitrmo.s posswdor�s
dum' prédio rústícó rio sitio dos Cabeçados, da refenda rreguesta
de Almansíl, que é: Uma courela de areia �m quinhentos cmquenta
e três pínhetros, com a área de dezassete mil trezen�os metros qua­

drados, que confina do nascente com José Guerreiro da �ngela,
norte com Manuel Guerreiro Filipe, do poente com Antônio Joa­

quim Marum Júnior, e do
I
sul com Manuel .Fr�ncisco Cabecinha,

inscrito na respectíva matriz, em nome do primeiro outorgante sob

o artigo 3690.
_ Que adquiríram il. referida courela por herança e doação de

Manuel António Pires e mulher, Emilia das Dores Pires, sogros
e piUs dos Justificant�s, falecidos na referida povoação de Alman­

sil em 2 de Maio de 1913 e 19 de Março de 1931, e na partilha ami­

gável, q�� de todos os bens daqueles, fizeram com os demais int�­
ressados' do ano de 1920, em virtude de nesse ano a referida Emilla

das Dores Pires ter feito doação com reserva do usufruto da sua

meação aos mesmos interessados suas f�lhas e. g�nros, doação e

pàrttlha que não foram reduzidas a escritura pUbl:ca.
.

�

_ Que nestas condições e nos termos expostos vêm desde

aquele ano de 1920 possuindo, pacifica, publica e continuadamente
a referida courela com exclusão doutrem.

_ Pelos segundos outorgantes pessoas que eu notário consi­
dero idoneas e sem impedimento algum para este acto, foi dito:

'_ Que por serem inteiramente verdadeiras confirmaI? para
todos os efeitos legais as declarações que acabam de ser feItas pe­
los primeiros outorgantes.

_ Para constar ·se passou a presente certidão de narrativa e

de 'teor parcial, Slue vai conforme 3;0 origina�, não havendo na par­
te omitida nada que amplie, restrinja, modifique ou condícíone a

parte transcrita.
, ,

Loulé, treze de Maio de mil novecentos e sessenta e quatro

O Notário,
Salvador Rodrigues Martins Pontes

----------------

VALri a 'pallA
visitar a �ASA MIMOSA

na R. 5 de üutubrn. em Loulé,
só -para apreciar o va­

riadíssirno e lindo
SORTIDO DE ARTIGOS

para a nova época.

Em conjunto ou separado,
uma horta e um serro de se­

queiro, que dispõe de água
e luz e ampla vista para o

mar.

Nesta redacção se in­
forma.

«A VOZ DE LOULll'J»
N.o 299-17-5-1964

«Á VOZ DE LOULE»
N.O 299-17 - 5 -1964 I
Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

CACHOLA & GUERREIRO, LDA.
Rua 5 de Outubro, 1 e 3 e 2 e 4 - LOULll'J

TELEFONE 183

Tribunal' Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

2. a publicação
No dia 1 do próximo mês de

JUNHO, pelas 11 horas, à porta
do Tribunal Judicial desta co-

.

marca e nos autos de Execução
por custas, multa e imposto de
justiça crime que o Ministério
Público nesta comarca move con­

tra JOS:m DOS SANTOS LEAN­
DRo' «O Cabaça), sclteíro,
maior, trabalhador, preso na C�­
deia Penitenciária de Lisboa, se

há-de pôr pela primeira vez em

praça e arrematar a quem maior .

preço oferecer acima do valor

que adiante se indica, o seguinte
prédio penhorado àquele execu­
tado: - O direito e acção a um

sexto de um bocado de terra de
semear e árvores, no sitio de Ca­
beça de Câmara, freguesia de
São Sebastião, que .,confina do
nascente com a viúva de Ricardo
Rocheta, norte com um tal Cali­
ço, poente com António Zaruga
e sul com José Anica, inscrito
n.� respectiva matriz, sob o artigo
2.135. Vai à praça no valor de
10.000$00.

Loulé, 21 de Abril de 1964

o escrivão de direito da 1.' secção,
ta) Joaq.uim Guerreiro Brasão

Verifiquei, a exactidão:

O Juiz
J

de Direito

(a) José António Carapeto
dos Santos o

Propriedades
VENDEM-SE duas pro­

priedades no sítio dos Quar­
tos, desta vila, com bastan­
tes amendoeiras, oliveiras,
figueiras, alfarrobeiras, ár­
vores mimosas, casas de ha­
bitação, dependências agrí­
colas, cisterna, e com exce­

lente vista para o mar.

Tratar com João Manuel
Coelho Pencarinha - Praça
da República, 26 - Telefone
375-LOUU':,

2. a publicação
O Doutor José António

Carapeta dos Santos, Mere­
tíssimo Juiz de Direito na

Comarca de Loulé: Faz sa­

ber que, no dia um do próxi­
mo mês de Junho, pelas onze

horas, à porta do Tribunal
Judicial desta comarca e nos

autos de Execução Sumária
que António Rodrigues do

Rosário, casado, industrial,
residente no povo e fregue­
sia de Salir, desta comarca,
move a Antónia Maria Nu­

nes, viúva, doméstica, resi­
dente no lugar de Monte das

Figueiras de Baixo, fregue­
sia de Querença, desta co­

marca, se há-de pôr pela pri­
meira vez em praça .e arre­

matar a quem maior preço
oferecer acima do seu valor,
o seguinte: .; O DIREITO
À MEAÇÁO ILíQUIDA E
INDEVISA QUE A EXECU­
TADA TEM NOS BENS DO
SEU CASAL COM SEU MA­
RIDO, José Santana, o qual
vai à praça por DEZ MIL Ip
QUINHENTOS ESCUDOS.

Lou�é, 10 de Abril de 1964

O Escrivão de Direito,

(a) Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei

O Juiz de Direito

(a) José António Oarapeto
ãos Santos

-----

QUARTEIRA
Vende-se terreno para cons­

trução, incluido no Plano supe­
riormente aprovado e situado na

A venida Marginal, com 675 m2
de ãrea.
Nesta redacção se informa.

lA [f�lRMA

Cocholo & GUeiTeiltO, l.da
Tem a satisfação de apresentar o maior sortido até hoje

apresentado ao público de Loulé, em: \

SEDAS, - POPELINES BORDADAS SUISSAS,
CONFEOÇQES PARA SENHORA

VESTIDOS - FATOS - CASACOS CURTOS E COMPRIDOS

, Tudo pronto a vestir sem complicações de modista
, e sem arreliadoras provas

.

Enorme diversidade de modelos e tamanhos
para todas as idades e para todos os gostos

GRANDE SORTIDO EM ARTIGOS PARA HOMEM
O melhor que se fabrica em fazendas para fatos de homem

Aprecie o nosso sortido em casacos para homem em

« -A C R I L A N ». Todos os artigos con­

feccionados aos melhores preços do mercado

Não faça as suas compras sem visitar a casa

Hospital da S'o'nia (asa da Misel'icórdia
DB LOUL.

Director Clínico -Dr. José Alves Batalim -Júníor
Consulta diária

Clínica Geral - Dr. João Barros Madeira
Consultas às B,ao-feiras. - 14 horas

- Dr. José Maria Pulido Garcia
Consultas às 4.GB-feiras - 14 horas

-�Dr. José Viegas de Sousa Inês
Consultas às 5.aB-feiras - 14 horas

'_ Dr.s Maria Augusta Batalim
Consultas às 6.o'-feiras - 14 horas,

- Dr. a Fernanda Mealha
Consultas às segundas a.··-feiras de cada

mês - 14 horas

- Dr. Morais Simão
Consultas às a.··feiras e sábados das 9

às se horas

Dermatologia

Estomatología

- Dr. May Viana
Consultas às 5.·'-feiras das 11. às is horas

Otorrinolaringologia - D. Ribeira de Seabra
Consultas às a.o. sábado8 de cada mês

Raios X -Dr. José Leonardo de Sousa Car-
valho

Oftalmologia

Serviço diário
"
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De novo no Algol·ve... Justificação A r r a i a I
SECRETARIA NOTARIAL

a I9a rv I·oDE LOUIÆ1 - PRIMEI-
RO

.

CARTÓRIO A CAR­
GO DO NOTARIO, LI­
CENCIADO ross AL­
VES MARIA

(Continuação da I" página)

tem sido já motivo de sentidos
reparos por parte daqueles que
procuram a defesa das suas pró­
prias terras. Embora o Algarve
possua as condições ideais para
Se tornar ràpidamente na nossa

melhor e ma.'is procurada estãn­

cia de turismo, n�o se pode con­

tudo esquecer mwtas outras zo­

na:., do Pais se não já pelas qua­
lidades notãveis que estas pos­
suem, ao menos pelos desagradã­
veis contrastes que surgiriam.

NCo CONCELHO DE LOULlt, A
CRIAÇAO DE PEQUENAS E
INDISPENSAVEIS IND'OS­
TRIAS ESTA FACILITADA
PELA EXISTltNCIA DE UM

ARTESANATO RICO

Véjamos, por exemplo, o caso

de Loulé, que é ainda urna das
terras mais bonitas do Algarve,
enquadrada numa região orígí­
nalissima. Embora já pouco lhe
reste de urn passado monumen­

tal expresso nos mais insignifi­
cantes pormenores de arquitec­
tura, tão profunda: foi a destrui­
ção operada pelos anos, sobretu­

do pela mão dos homens, guarda
ainda muito da graciosidade e

fantasia que são, aliás, caracte­
rístícas da alma algarvia.
Recolhe-se dos seus miradou­

ros um admirá,vel panorama da

terra e do mar. A subserra, que
se espraia em redor, é rica de
alfarrobeira, medronheiro, azi­
nheiras, sobreiras, e o seu con­

junto proporciona urna beleza
singular que é um regalo para.
os olhos. Tudo à volta são cam­

pos férteis que, empobrecendo à·
medida que se avança para a ser­

ra, ganham porém em beleza
agreste cativante.

REGIÃO DO FOLCLORE E DO
ARTESANATO

.

It também a região do Algar­
ve onde o fc'''lore se exprime
com maior vibração e onde o ar"

. tesanato possui os seus artistas
anónimos mais representativos.
:E: bem conhecido o grupo folcló­
rico de Alte, urna das aldeias
mais típicas de Portugal (à qual
dedfcaremos em breve mais ex­

tensa . reportagem), que se es­

PI aia em graciosa escadaria pe­
las faldas do Caldeirão.
Das pequenas oficinas de Lou­

lé, Alte, Barranco do Velho e ou­

tras, saem os conhecidos artigos
de palma e esparto, as maravi­
lhas em cobre, os bonecos e a

loiça de barro, os xales e as man­

.taa de lã. It fácIl surpreender o

interesse dos turistas que ali se

deslocam, por essas pequenas
maravilhas da simplicidade po­
pular, que são compreendidas e'

admiradas pelos seres de todas
as Iatítudes,
E no entanto.. �
Apesar do seu interesse e da

evidente admiração que desper­
ta nos turistas que por impulso
próprio a visitaram, Loulé não
possui urn hotel, nem pensões ou

restaurantes em número e nivel
aceitável; não possui urna expo­
sição permanente dt;> artesanato
para vender ao público (a preços
que não sejam, naturalmente, os

mesmos dos estabelecimentos de

Llsboa); não possui urn posto de

recepção de turistas; não possui,
sequer, um ou mais guias que
acompanhem os visitantes aos lo­
cais de onde se observam os

mais belos panoramas da região.
E a prova de que tudo isto

constitui uma lamentável falta,
é o facto de os turistas ali apare­
cerem em número apreciável, um

pouco ao acaso, algo desorienta­
dos, acabando por se retirar com

certo desconsolo, sem que alguém
lhes estenda a mão e lhes dê mo-

Automóveis
e Furgonetas

DE DIVERSAS MARCAS

NOVOS e USADOS

Os melhores preços
As m�l�ores condições

VENDE S COMPRA

José Pedro Algarvio
Tele!. ItS - L O U L E'

tivos para
mais longa.

permanênciauma

*
Mas como me dizem em Loulé

(c.ue �()U encontrar mergulhada
em grande perturbação por não
se terem realizado este ano as

tradicionais batalhas de flores

qUI! ali atraem muitos milhares
de forasteiros), não é possível
iniciar uma decidida actuação
turistica sem, primeiramente, se

resolverem importantes proble­
mas locais, urn dos quais, pelas
suas proporções, ameaça até o

futuro social e económico' do con­

celho.
Refiro-me ao grave flagelo da

err.igração, altmals profundo que
em todo o Algarve, que está. em
vias de tornar deserto o concelho
de Loulé. Existem já várias fre­

guesias quase despovoadas, como

Almancil e Querença, e em cer­

tos lugarejos apenas se encon­

tram mulheres, crianças e ve­

lhos.
Nos últimos seis meses, o Re­

gisto Civil em Loulé tem enfren­
tado uma redobrada actividade,
motivada por autêntica avalan­
che de pessoas que pedem os

documentos de identificação a fim
d � emígrarem,

A MltDIA AN1rAL DOS NAS­
MENTOS NO CONCELHO
DE LOULlt BAIXOU, DE,
1.600 HA POUCOS ANOS,
PARA 600 NOS 'OLTIMOS
TRltS ANOS

As consequências demográficas
desta fuga sistemática estão bem
pátentes nos seguintes números:
enquanto, há alguns anos, se

registava em todo o concelho urna
média anual de 1600 nascímen­
tos nos últimos três anos esta

média foi inferior a seiscentos.
Naturalmente, como em todo

o País, a emigração dos homens
vãlidos é «compensada» por urn

aumento na receita de divisas.
Anualmente, no concelho, rece­

bem-Se trinta mil contos envia­
dos por louletanos espalhados pe­
If} Mundo. Como se calcula, po­
rém, esta fortuna pouca Influên­
cis. exerce no desenvolvimento

local, pois a sua quase totalidade
é depositada, e só uma pequena
parte se despende no sustento
das familias e na construção de
casinhas' modestas.
A solução (ou paliativo) que

sempre se apresenta para este
problema - a revelar tendência
para aumentar e não para dimi­
nuir -, a criação de indústrias,
parece estar ali facilitada pela
existência de urn artesanato que
tem todas as condições de agra­
dar a turistas que são em núme­
ro sempre crescente.
Por que não transformar as

indústrias caseiras em indústrias
re razoáveis proporções, que da­
riam trabalho a pessoas para o

efeito, preparadas em cursos das
escolas do ensino técnico? Seria
a ideia muito ambiciosa? Não
parece tal, se se atender à pro­
jecção que' o artesanato tem al­
cançado nos últimos anos em to­
do o mundo, justificativa da pro­
dução em série das obras da aro,
te popular.

Comprar Tecidos

na CASA MIMOSA
é ter a certeza de acom­

panhaI' a.moda e vestir
com gosto e elegéincia.,

Cobranças difíceis
Em Lisboa e provincia,

trata José Pereira Esteves,
Travessa dos Ameiros, 15,
r/c., Esq." - Lisboa - Ben­
fica -,- Telefone 70 04 91.

João M.G.lria
Solicitador Provisionárlo

.

(IDacr1to Da CAmara
dOa SoUcltadora)

Rua VIce-AJm1rUate
CAndido .. RII!Ia, .... 11
- 'l'ele/OfN 't, -

LOU!..

------------------.;;"".__

.!JnflJ
M .:6;: D I C O

RETOMOU

I
Residência 138

T6lefon68
C�nsultório 333

I

:traça da República, 96 - 1.0 - E8q. WULtl
,

-----------------------

A CLINICA

A Juventude
e os seus problemas

(Continuação da t» pági'na)

•. .As [otoçratia» para mim, não
esc consideradas pelo seu valor

artistico, mas pela recordação qUe
fixam; esta que vejo agora não
está boa, mas gosto dela.

:2 Alte, a mais típica aldeia da

serra Algarvia, a povoação ergui­
d:t no vale mirando o rio sos­

surrante qU� desce pela colina de
cascata em cascata. Terra de gen­
te castiça de tradições e costu­

mes, puro exemplo do Povo Al­

garvio que descansa a cantar e a

dançar o «corridinho). Naquela
aldeia há música, música vibran­
tel que noS ·excita a alma, e faz
'iilar o sangue, como ao som de
acordes os moços do grupo Fol­
clórico se exibem no «corridinho).

•••«Onde a Terra acaba, e o

Mar começa).
.

Bagres! !!
Torrão algarvio marcado na

História dos Portugueses, ,ntis
suas vitórias contra o terrível

Desconhecido, sobre o torméntoso
Mar, e indesvendáveis Monstros.
Promontório: baluarte de uma

civilização que orgulhas o nosso

Povo, glória da destemida gente
Lusa que uniu o passado ao pre-I.

sente, escrevenct,o a mais honrosa
página' da História da Humani­
dade: os Descobrimentos.

•..Voltei uma a uma todas as

páginas do meu album, e as [o­
tografias passaram. Recolho-me
no silêncio e na meditação. Não
sei se pela aleçria de ser servido
estes momentos, s.e· por saudades
d'l minha terra, onde a vida e tra­
balho, música, felicidade, poesia,
beleza, folclore, arraial..• Arraial
Algarvio.

.

Algures em Angola.
Gomes da Palma

«A VOZ DE LOULlt�
N.O 299 - 17-5-1964

Tribunal Judicial
da Comar'ca de Loulé
ANúNCIO

Que, no dia VINTE E SETE
do corrente mês de Maio, pelas
ONZE HORAS,. à porta deste
Tribunal e nos autos de Execu­
ção de Sentença que José Pires

Gverreiro, casado, comerciante,
residente no lugar de São Faus­
tino freguesia de Boliqueime,
d6st'a comarca move contra Cus­
tódio José Guerreiro Matias Lon­
guinho e mulher Marilia Louren­
ço Coelho, ele comerciante e ela

doméstica, residentes no povo e

freguesia de Boliqueime, desta

comarca, se hão-de pôr pela se­

gunda vez em praça e arrematar
a quem maior preço oferecer
acima- do dos valores. indicados,
os seguintes:

P 'R It D I O S

Primeiro) - A nua proprieda­
de de um prédio urbane que se

compõe' de uma morada de 'ca­

sax para habitação, dependência,
forno, cisterna e quintal, no Po­
vo e freguesia de Boliqueime.
Vai à praça no valor de CINCO.
MIL ESCUDOS;
Segundo) - A nua proprieda­

de de um prédio rústico que se

compõe de uma courela de terra
de semear com árvores, no mes­

me povo de Bolíqueíme. Vai à
praça no valor de MIL DUZEN­
TOS E CINQUENTA ESCU­
DOS;!
Terceiro) - A nua proprieda­

de de metade indivisa de um

prédio rústico que se compõe de
uma courela de terra de semear

com árvores, no sítio do Lago,
freguesia de Boliqueime. Vai à
praça no valor de T�ÉS MIL
DUZENTOS E CINQUENTA

(]DOS; ,

Quarto) -:- A nUa propriedade
de metade indivisa de urn prédio
:t:ústico que Se compõe de uma
courela de terra de semear com

árvores no sítio do Vale Silveira,
freguesia de Boliqueime. Vai à
praça li<> valor de SETE MIL
SETECENTOS E CINQUENTA

. ESCUDOS;
Quinto) - O direito e acção;

st!m usufruto, a toda a herança
ilfquida e indevisa deixada por·
óbito de António Guerreiro Ma­

tias, falecido em um de Julho de
mil novecentos e cinquenta e

seis. Vai à praça no valor de SE­
TE MIL E QUINHENTOS ES­
_JUDOS.

Loulé, 4 de Maio de 1964

O escrivão de'direito
da 1.' Secção

(a) Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito

(a) José António Carapeta
Santos

Ajude o Artesanato!
comprando

Cobres de Loulé

«A VOZ DE LOULlt)
N.O 299 - 17-5-1964

Certifico narrativamente,
para afeito de publicação:
Que no primeiro cartório da
Secretaria Notarial de Lou­

lê, e no livro de notas para
escrituras diversas número
dezassete - B, de folhas
quarenta e seis, verso, a fo­
lhas quarenta e oito, verso,
se encontra exarada urna es­

critura de justificação no­

tarial, outorgada hoje,. na
qual José Francisco Bota e

mulher, Maria .Rita Viegas
Bota, proprietários, residen­
tes no sítio da Franqueada,
freguesia de São Clemente,
concelho de Loulé, se decla­
raram, com exclusão de ou­

trem, donos e legítimos pos­
suidores de urn prédio rústi­
co composto de. terra are­

nosa de semear é mato, com
árvorés, no sítio do Semino,
freguesia de Quarteira, con­
celho de Loulé, a confrontar
d" nascente com estradá na­

cional, do norte com Manuel
Gonçalves Rocheta, do poen­
te com herdeiros de Manuel
Filipe Viegas e do sul com

herdeiros de Manuel de Sou­
sa Romão e inscrito na res­

pectiva matriz em nome do
outorgante marido, sob o ar­

tigo, seiscentos quarenta e

um, com o rendimento colec­
tável de quarenta e dois es­

cudos e o valor matricial
corrigido de mil cento se­

tenta e seis escudos, e a que
atribuiram o de vinte mil
escudos.
Que os justificantes alega­

ram ter adquirido o prédio
há aproximadamente qua­
renta anos por compra que
dele fizeram, pelo preço de
mil escudos a José Pires e

mulher, Maria Viegas, pro­
prietários, já falecidos, que
foram residentes no sítio de
Vale Judeu, freguesia de São'
Sebastião, deste concelho de
Loulé, tendo nessa altura si­
dr- feito o competente título
formal que, não obstante.
aturadas buscas, não foi
possível até hoje encontrar.

Que as declarações supra
foram confirmadas por José
'Mendes Rosa, José de Brito
da Conceição e Manuel Fili­
'pe Lagin'ha, todos casados,
comerciantes, naturais da
dita freguesia de São Sebas­
tião e residentes em Loulé.
Está conforme ao origi­

nal, não havendo na parte
omitida, nada em contrário
ou além' do que se certifica.

Secret�ria Notariai de
Loulé, doze de Maio de mil
novecentos sessenta e qua­
tro.

. O Notário,
José Alves Maria

(Oontintlaçdo da 1.· pági1ta)

zar os seus anseios logo após o

termo dos
.

exames.

De entre eles justo é salien­
tar os mais entusiastas e que são
os seguintes:
Carlos Manuel Albino Guerrei­

ro, José Manuel de Sousa do
Nascimento, António Pinto Bar­
ros, Joaquim Manuel Silvestre
dOR Santos, Fernando José Ra­
mos Ferreira Torres, José Ma­
nuel Lima Costa, Octávio Lagi­
nha Seruca e Hamilton Virgilio
Rico Santana.

Que em boa hora levem por
diante o seu propósito, norteados
pelo Bem e pela Moral, são os
nossos votos!

ALUGAM-SE

I

Por junto ou separado, 2
amplos armazéns. de mate­
riais de construção, situados
no Largo Gago Coutinho,
podendo servir para qual­
quer outro ramo de negócio.
Quem pretender dirija:se

ao proprietário: António
Francisco Contreiras­
Loulé.

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

2, a publicação
No dia 1 do próximo mês de

Junho, pelas 11 horas, no Tribu­
nal Judicial desta comarca de
Loulé e nos autos de execução su­
mãria (fundada em sentença)
que o exequente PEDRO VICEN­
TE MADEIRA, casado, proprie­
tário, residente em Almarginho,
freguesia de Salir, move aos exe­

cutados ANTONIO PEREIRA e

mulher MARIA CORRE�A, pro­
prietários, residentes no sitio da

Califórnia, freguesia de Salir,
hão-de ser postos em praça, pela
primeira vez, para serem arre­

matados ao maior lanço ofereci­
do acima do valor que adiante se

indica, os imóveis adiante indica-

Idos, que haviam sido penhorados
ao,

;;:::":::�, .1
1.0

Uma courela de terra de se­

mear e improdutiva, denominada
«a Toreca», no sítio -dos Verme­

lhos, freguesia de 'Ameixial, que
confronta do norte e sul com Ma­
nuel Costa e outros, nascente com
Pedro Vieira e poente com Custó­
dio inscrita na respectíva matriz
sol.: o artigo 7..798. Vai à prímeíra
praça pelo valor matricial corri­
gido que é de 4.312$00;

2.·

Uma courela de terra de bar­
rocaj denominada «a Pícavessas,
nil sitio da Nave do Barão, fre­
guesia de Salir, confronta do
norte com Marcelino Pereira,
nascente com Manuel Joaquim,
do sul com Joaquim Ricardo de
Sousa e poente com Joaquim Pe­
reira, inscrita na respectiva ma­

triz sob o artigo 705. Vai à pri­
meira praça pelo valor matricial
corrigido qUe é de 840$00;

3.·

Um bocado de terra de semear

denominado «Cercado», no sitio
Nave do Barão, freguesia de Sa­
lir, que confronta do norte e nas­

cente com herdeiros de Manuel

Valente, sul com caminho e

poente com Rosa Maria, inscrita
na respectiva matriz sob o artigo
1.218. Vai.à primeira praça pelo."
valor matricial corrigido que é
de 196$00;

4.0
Um bocado terra de mato, de­

nominado «Muro Orande», no'si­
tío da R,.ocha da Pena, freguesia
de Salir, qus confronta do norte
com António do Carmo Gregório,
nascente com Manuel Nogueira,
sul 'com rocha e do poente corn
José João, inscrita na respectiva
matriz sob o artigo 4.005. Vai à
primeira praça pelo valor matri­
cial que é de 28$00;'

5.0

Uma courela de terra de se­

mear e improdutiva, denominada
Montinho da Corte Fidalgo, fre­
guesia de Salir, ·confronta do nor­

.

te com José Brás, nascente com

Manuel Pereira, do sul com Joa­
quim Caiado e do poente com Pe­
dro Pereira, inscrita na matriz
sot o artigo 13.540. Vai à primei­
ra praça pelo valor matricial cor­
rigido qUe é de 2.604$00;

6.0

Uma courela de terra de se­

mear e improdutiva, no sitio do
Vale da Casca, da freguesia de
Salir, confronta do nascente com
Manuel Martins dos Santos e ou­

tro, do norte com Pedro Madeira,
do poente com José de Sousa Pi­
res e do sul com António Rótiri­
gues Leonardo, inscrita na res­

pectíva matriz sob o artigo
16.160. Vai à primeira praça pelo
valor matricial corrigido que é
de 1.568$90;

7.·
.

Uma courela, de terra de se­

mear e improdutiva, denominada
«a Bronheírínhas, no sitio do Vale
da Çasca, freguesia de Salir, que
confronta do norte. e poente com

José Barão, do nascente com Joa­
quim, de Sousa Ricardo e do sul
com Manuel Martins dos Santos
e outro, inscrita na respectiva
matriz sob o artigo 16.186. Vai à
primeira praça pelo valor matri­
cial corrigido que é de 3.248$00;

8.0

Uma courela de terra de se­

mear e improdutiva, denominada
«Agua dos· Peixes), no sitio da
Califórnia, freguesia de Salir, que
confronta do norte com Custódio
João, do nascente com Manuel
Pereira, do sul com ribeiro e

Francisco da Palma e do poente
com Francisco Ramos inscrita
na respectiva matriz sob o artigo
16.487. Vai à primeira praça pelo
valor matricial que é de 1.960$00;

9.·
Uma courela de terra de se­

.mear e improdutiva, na Sarnadi­
nha, freguesia de Salir, que con­

fronta do norte com caminho, do
nascente com José Pereira de
Sousa e Maria Graciete Pereira
e do sul e poente com Pedro Pe­
reira, inscrita na respectiva ma­
triz sob o artigo 16 770. Vai à
primeira praça pelo va�or matri­
cial corrigido que é de 5124$00; e

10.0

Uma morada de casas com vá­
rios compartimentos no sitio da
Califórnia, freguesia de Salir, que

«A VOZ DE LOULlt»
N.O 299 - 17 - 5 - 1964

Tribunal· Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

1.a publicação
No dia 23 do próximo mês

dt' Junho, pelas 11 horas, no
Tribunal desta comarca, nos
autos de carta precat6ria
vinda do Tribunal de Faro
e extraída dos autos de Exe­
cução Sumária que a Socíe­
dade Provinciana de Produ­
tos Hortícolas, Limitada, de
Faro, move contra Francis­
co de Brito da Mana, resi­
dente em Maritenda, Loulé,
será posto em praça pela
primeira vez, para ser arre­

matado ao maior lanço ofe­
recido acima do valor adian­
te indicado, o seguinte pré­
dio apreendido àquele exe­

cudo.
ÚNICO

Uma quarta parte da par­
b rústica do domínio útil
do prédio mixto, que se

compõe de terra de semear
. com árvores com oito com­

partimentos térreos, des­
tinados a indústria (lagar
de azeite) e urn alpendre com
a superfície coberta de 1.074
metros quadrados, no sitio
da Maritenda, freguesia
de Boliqueime, inscrito na

matriz rústica sob o artigo
835 e na urbana sob o arti­
go 1.744, descrito na Con­
servatória do Registo Pre­
dial de Loulé sob o número
29.802, a fls, 35 do L.o,
B-76. Vai à praça no valor
de 15.000$00.
Loulé; 7 de Maio de 1964

o escrivão de direito

Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei

O Juiz de Direito,
José António Carapeto'dos Bantos

POSTAL dB FARO
(Continuação da l." págtfUJ)

Verdade¡ro saber de exp�­
ch vivida, conhecimento autên­
tico de causa de quem contactou
diàriamente durante anos e anos

com oe problemas da grande pro­
víncia portuguesa.· Encerrou a

sessão o Chefe do Distrito que
felicitou o conferente pela ma­

gnífica lição que a todos ham
proporcionado.
Não queremos encerrar este

apontamento sem manifestar II

nessa mágoa e a mais profunda
estranheZa pelo reduzido número
de pessoas que ocorreram à
anunciada conferência.
Perante a Bemana que Be vt­

via, perante o assuntá que àéve
ser querido a todos Os portugue­
ses e até mesmo conhecida a

elevada compet6ncia do orador,
não existe o direito de Be virar
costas a uma organização desta
natureza. Dos trezentos profes­
sores que Faro pos81/,i em todoB
os grau8 de enaiM, das dezenas
de funcionários e dirigentes ""­

penares que residem na capital
algarvia, do largo número de aZu­
nos dos últimos anos dos estabe­
lecimentos locais, um reduzido
grupo, mas bem reduzido asBÍna­
le-se, esteve presente a asBiBtir a
uma conferência, que foi uma au­
têntica lição sobre um: tema que
é a,preocupação número um da
grei portuguesa na hora preset!;­
to: O ULTRAMAR PORTU­
'GUPlB!

João Leal

Prédio em Faro'
Vende-se urn prédio em

Faro, na Rua de S. Pe­
dro, 4.
Tratar em Farp com Ber­

'nardino Mendes Guerreiro -
Rua Justino Cúmano ou em
Loulé com Júlia Mendes Es­
tevens.

confronta do nascente CODa canú­
nho, do norte e poente com Pe­
dro Guerreiro e do sul com pro­
prietário, inscrita na respectiva
matriz sob o artigo 1703. Val à
primeira praça pelo valor matri­
cial corrigido que é de 288$00.

Loulé, 13 de Abril de 1964

O escrivão de direito

(a) Henrique Anatólio Samora
de Melo Leote ,

Verifiquei:
Q Juiz de Direito, 1.· substituto

Jacinto Duarte
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. ANIVERSARIOS

Fazem anos em Maio:

.Elm 3, a menina Dora Maria

Ferreira Coelho, residente em

Lisboa.
Em 5, o menino Rui Teodoro

Ramalho Viegas.
Em 15, o menino Joaquim An­

tónio Sarmento, Guerreiro, resi­

dente em Almada.
Em 17, o menino Ricardino

Cecilia Limas Gomes.
.

Em 18, o, sr. Alferes miliciano
Luís - Filipe Pilar da Silva Ri­
cardo.
Em 20, o menino António José

Semião Piçarra.
Em 22, a menina Maria de Fá­

tima de Jesus Gregório.
Em 24, os meninos Sérgio Ma­

nuel de souse, Rodrigues e Eli­

síárío Francisco Leal Estevens.

Em 25, o sr, Silvestre Rodrí­

gues Seruca e Ana Cristina de

Sousa Madeira, residente em

Moscavide.
Em 26, o sr. Filipe dos Santos

Guilherme, residente no Canadá
o menino Luis Filipe Nascimen�
to Caeiro e l:J. menina Branca

Luísa Duarte Cavaco

Em 27, o sr. Seba:stião Pinto
Mendonça Garcia.
Em 28, a menina Maria Teresa

Rua Espadinha Galo Estevens e

a sr.s D. Maria Perpétua Duarte
e o menino Paulo Duro Rua

.

re-

sidente na Argentina.
'

Em 29, a sr." D. Maria Otília
Vaz de Barros Vasques a meni­
na Elisa Elói Trindade' e o sr.

F'Ioríndo Lourenço da Palma re­

sidentes em Bolíqueime e a'me­
nina Maria Madalena Guerreiro
Marum.
Em 30 o sr. Fernando Maria

Domingues Bolotinhi e o menino
Raúl José Vicente de Brito.
Em 31, o menino João Manuel

Beltebernicht Roche+a e o sr.

Manuel Portela, residents nos

E. U. -da América o sr. José
Luís das Dores e a �r." D. nonar­
da de Sou a Correia e a sr." D.

Maria das Dores Baguinho dos
Santos.

Fazem anos em Junho:

Em 1, a sr.s D. Maria José Si­
mões Ramos, residente em Avei­
ro.

Em 2, as meninas Maria Aida
Pinheiro Ramos e Barros e Ivo­
ne Maria Albino Guerreiro e o

menino Marcelino Guerreiro Sou­
sa e a sr." D. Isabel dos Prazeres
Sant'Ana Fernandes.
Em 3, a menina Maria Silvia

Caracol Castanho e os srs. Ade­
lino Francisco da Silva e Rodri­

go Santos Brito e a menina Ma­
ria Ascensão Barros Pencarinha.
Em 4, o menino Vítor Manuel

Pires Campina, zesídente na Ve­
nezuela.

E_m 6, o ar.- capitão Norberto
Amílcar Sousa Luís. Ramos, re­

sidente em Angola.
Em 7, a menina Landelina Ma­

ria Calado da Piedade e o meni­
no Manuel da Silva Costa ,e o sr.

l\�anuel Martins dos Santos, re­
sídente em Almancíl.
Em 8, o menino Valdo da Sil­

va Clemente.

PARTIDAS, E CHEGADAS

Vindo de Angola,' onde se en­

contra a prestar serviço militar
está em Loulé em gozo de mere�
cidas férias o nosso conterrâneo
sr. Alferes miliciano José Antó­
nio' de Lima Faísca, filho estre­

mo�� do nosso prezado amigo' e
as�mante sr. José Vicente 'l'ei­
xelra F�ísca .e de sua esposa sr."

D. Marla Alice Aguas de Lima
Faisoa.

--:- Terminada a licença que

lh� _

foi ooncedida, regressou de

aV:lao, a Angola o Alferes Mili­
ciano sr. Luís Filipe Pilar da
Silva Ricardo. nosso prezado con-

ten;:âneo.
.

- Após ter passado uma lar­

g,a temporada em Loulé, regres­
S?U ao Brasil, onde há anos re­

sIde, a nossa ·estimada conterrâ­
nea e dedicada assinante sr." D.
Ilda Vieira Ramos Rodrigues.

- Acompanhada de sua espo­
sa, sr." D. Esperança Dias Gago
de Matos e de sua irmã sr" D

Angelina Coelho de Matos, d'eslo�
cou-se há dias ao sul de Espa­
nha e Gibraltar, o sr. António
Coelho de Matos que também
foi acompanhado das sr."' D. Ilda
Martins e D. Amélia Brito dos
Santos (Amélinha).

NOVOS LARES

Na igreja de Santo António de­
Pádua em Casablanca (Marro­
cos) realizou-se no passado dia
11 de Abril o enlace matrimonial
da sr.s D. Helena do Carmo
Leal, chanceler do consulado do
Brasil naquela cidade, entiada
da nossa conterrânea e dedicada
assinante sr,« D. Noérnín Afonso
Leal e filha do nosso conterrâ­
neo sr. António Leal (já faleci­
do), com o sr. António Salitos

guarda-livros, filho da sr." D:
Maria. Rafael Tóhia Santos e do
sr. António Santos.

'

Testemunharam o acto por
parte da noiva seu cunhado sr.

E�le Martinez e por parte do
nOIVO o sr. Bertrand Ernest

Após a cerimónia foi ofer�cido
aos convidados um cocktail na

praia de Hín-Deab no Restau­
rante Palm-Beach. Os noivos fi­
xaram residência em Casablanca.

Os nossos parabéns aos noivos
e votos de feliz vida conjugal.

ALEGRIAS DE FAMíLIA

Na Cova da Piedade, onde re­

side, teve o seu bom sucesso no

dia 2 de Maio dando à luz {una
criança do sexo masculino a sr.s
D Eneida Pereira Marqués Cus­

tódio, esposa do nosso conterrâ­
neo e prezado assinante na Co­

V'1. da Piedade sr. José Martins
Custódio.

O� nossos parabens aos felizes
pais.

.

- Numa maternidtde de Luan­

da, teve. o seu bom sucesso no

passado dia. 24 de Abril, dando à

luz uma criança do sexo femini­

no, a sr.s D. Maria de Jesus Car­
doso Ramos e Barros Faisca es­

posa do nosso prezado amig� e

dedicado assinante sr. Eng.o Ma- '

nuel Lourenço Teixeira Faísca,
.que há alguns anos fixou resí-

, dência em Angola. .

A recém-nascida a quem foi
dado o nome de Maria Cristina
é neta paterna da sr." D. Mari�
Serafina Teixeira Faísca (fale­
cida) e do sr, Manuel L�urenço
Viegas, e materna da sr." D. Ma­
ri<,. Guerreiro Cardoso Ramos e

�arros e do nosso prezado as­

smante sr. ,José Francisco Ra­
mos e Barros, proprietário em

Bolíqueírne.
Os nossos parabéns aos felizes

pais e avós, com votos de felici­
- dades para a sua descendente,'

(Continuação tia L" páginaj

presum� desnecessário, mas pa­
ra satæfazer e convencer em

absoluto a opinião pública vai
sel" limpo o depósito cuja cons­
trução e configuração aliás não

permitem a conspu�caçãd da

água.
Não deixa porém de ser sin­

tomático que por esta altura e à

semelhança do que sucedeu em

anos anteriores inconsiderada ou

criminosamente',. se espalhe boa­
tOfi tendentes a diminuir aquela
popular praia. Porquê e pina
qnê?

*

Satisfazendo justa solicitação
. de alguns desportistas locais, fo­
ram colocadas tabelas e redes

para a prática de basquet-ball,
no antigo recinto do hoquei do

Parque Municipal.
Mas, faz pena que os entusias­

tas .. , primem pela ausência, j'á
que alguns jovens apareçam e

apenas hajam dado que fazer ao

guarda municipal pelo espírito
de destruição revelado
Oxalá o Interesse p�la prática

venha a justificar o esforço já
feito!

Concurso para Aspirantes
DA

'\

Caixa!Gsral. de Oepõsi,fos
Está aberto até 30 de Maio
de 1964: Funcionário da roes'

ma Caixa habilita para o con­

curso.

Tratar com MORAIS LO­
PES - Caixn GE'ral de De­
pósitos - LOULÉ.

Avenida Marcai Pacheco. 150 LOULE'

A VOZ DE LOULÉ

Perna Coelh o (Louletano)
Venceu Perna Coelho (Benfica)

Mais um festival na Avenida

do Carnaval louletano
.

Desta feita o grande opositor
do 'clube local que atraiu ao re­

cinto largas bentenas de espec­
tadores, foi o grande e glorioso
Benfica, nome alto do desporto
Português.
Voltaram os encarnados a per­

der (há quanto tempo não ga­
nham em Loulé!) mas voltaram
il. repetir as excelentes exibições
anteriores. Na realídade a equi­
pa do Benfica tem sido derrota­
da nos encontros com os nossos

conterrâneos - uma ou outra
vez com infelicidade - mas, sem

dúvida, que tem sido sempre uma

grande vencida.
A nota culminante do festival

ff,i oferecida pelo duelo desen�
cadeado entre os irmãos Perna
Coelho: o Manuel, do Louletano
e o Joaquím, do Benfica, qu�
conseguiram escapar-se aos res­

tantes e depois de conquistarem
uma volta, terminaram a prova
de fundo com um des mais emo­

cionantes «sprints» presencíados
em Loulé: Venceu o Perna Coe­

lho, do Louletano regressado há

pouco tempo, de Angola de c�m­
prir obrigações militar�s sendo
a vitória o justo prémio 'do seu

labor ofensivo, enquanto o «ma­

no> mais novo se limitou, devido

a ordens recebidas a deixar-se
i.e

.

na roda do mano do Louleta­
no.'

Resultados:
Critério de 20 'Ilflltas à ameri­

cana: 1.0 António Acursio Ben­

fica, 18 pontos; 2.0 Victor' Tena­
z�nha, L0l;lietano, 16 p.;! 3.0 AI­

Cln::' Rodrigo, Benfica, 12 p.; 4.0
Joao Sarreia, Benfica, 9 p.; 5.0
M, Perna Coelho, Louletano., 9
p ..

BO Voltas em linha: 1.0 'M. Per­
n.. Coelho, Louletano; 2.0 J. Per­
na Coelho, Benfica, ambos com

1 h. 19 30; 3.0 António Acursio
Benfica; 4.0 Valérío Clara Lou�
letano; 5.0 João Sarreira ':Senfi­
ca; 6.0 Manuel CortinhoÍa Ben­

fica; 7.0 José Miguel piedade
Louletano, todos no tempo do 3.�
1 h 20 m. 28 s ..

BRUNO

A9rodec;mento
José António Ascensão Teixeira

Sua desolada família, ainda sob a influência do duro

g.olpe que sofreu coI? a perda �o seu inesqueeivel ente que­
rido e, embora tardiamente, nao pode deixar de exteriori­
zar os seus agradecimentos a quantos, no terrível transe

P?r que passou, procuraram reconfortâ-la numa demonstra­
çao de real amizade e espírito cristão.

Igualmente, a�radece a todas as pessoas que se incor­

poraraIl?- no I?resbto, em derradeira e sentida homenagem
ao desditoso Jovem.

A todos exterioriza a sua gratidão.

Compram - se terrenos
para construção.
Esta redacção informa.
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J<fljtfljJO ria
Gansada
Ouvindo o rebolar da Angústia
Cansado

Cigt¡Lr,!:o caindo depots de fumado
Sohdao na carne

.

Adormeci sonhando
.

Beijos. de mulher, risos de criança
Sonhe� com o amor, abraços de pai
Poemas do caís, os barcos chegando
Os restos de infancia
O cair das folhas
O vento do Outono
O homem já homem
O xadrez da vida
A verdade do sonho
Acordei
A penumbra
A madrugada
Que doce maneira
Que estranho beijo
Acordei
Estavam abertas as portas e janelas
Na rua o Sol sem sombras
Olhei uma esquina
Olhei as árvores, o céu
Cartazes verdes, apenas verd68
Era o regresso da ilusão.

Norte de Angola

Notícias de ALTE
�egui?-do uma tradição que

muíto CIOsamente continua guar­
dando esta pitoresca aldeia levou
a efeito no passado dia 1 de

Maio, as suas anímadíssímas

fest�s .da Fonte Grande, cuja
afluência de forasteiros foi ver­

dadeiramente extraordinária
Para isso bastante devi� ter

contribuído a. vinda a Alte do

aprécíado Ranchr, Folclórico' de

Cano, cuja' magnífica exibição
f..¡ muito apreciada por milhares
de pessoas aqui presentes.

- Um numeroso grupo .de

proprietários desta ;freguesia ten­
ciona criar uma Cooperatíva
Agrícola de Produtores de Azei­
te nesta localidade.

.
- Está concluída' a 1." fase

de reparação e beneficiação do
Adro da Igreja Matriz desta fre­

guesia. Na 2." fase está pre­
visto o calcetamento do pavi­
mento do referido Adro

- Faleceram recentemente as

seguintes pessoas:
Manuel da Silva, da Cazinha,

com 53 anos de idade.
.

Miguel Guerreiro Cavaco de

Benaf'ím, com 78 anos
. ,

António Agostinho Coelho' de

Aguas - Frias com 65 ano; de
idade.

'

António Sequeira, da Júlia, com
68 anos de idade.
Francisco J. de SOusa Nunes

de Benafim P,equeno, com 56
anos. <

Maria ·Gertrudes, do �spargal,
com 71 anos

Teresa de 'Jesus da Cerca da

Renda,. com. 9� an¿s.
Maria do Rosárío Afonso, com

81 anos de idade, de Santa Mar-

garida.
.

Adelíno António Carvalho. de
54 años, de Corte .Pequena,

'

- Retirou-se de Alte, onde

permane.ceu cerca de 9 anos a

prestar os seus serviços clínicos
o sr. Dr. Estevão dos Santos RO�
drigues, médico distinto e pessoa
g-enerosa, dedicada

.

deixando as­

sim bastante pena 'em tOda a fre­
guesia e um lugar vago talvez
dificil de preencher dada a falta
de médicos.

'

No dia 12 deste mês foi-lhe

prestada justa homenagem e ofe­
recido um jantar de despedida,
em que fizeram uso da palavra
0. Rev\)�endo Pároco Rita, o pre­
SIdente da Junta de Freguesia e

o Sr. Joáo de Deus.

Precisa Arrnazem
Mercearias.
Nesta redacção

inforIna.

I

I

I

Abaio Coelho Segundo
'Oficina de reparações 'om Automóveis

Pessoal especializado em:

Bote chapo ,., Mecânica
".

PINTURA - ESTOFADOR - ELECTRICIDADE

«A VOZ DE LODLE>
N." 299 - 17-5-1964

Tribunal Judicial
da Comarca de \Loulé
ANÚNCIO

l." publicação

ALOJAMENTO
de Estrangeiros

Pelo Juizo de Direito desta co­

marca, segunda secção de pro­
cessos, correm éditos de VINTE

DIAS, contados da segunda e úl­

tima publicação do anúncio ci­
tando os credores desconhe�idos
dos requerente e requeridos
adiante indicados, para no pra­

�o de DEZ DIAS, posterior
aquele dos éditos, deduzirem os

seus direitos na acção de divi­

são de cOUSa comum que corre

termos neste Tribunal e em que
são requerente FRANCISCO JA­
CINTO GALA, solteiro, maior,
trabalhador, de Franqueada fre­

guesia de São Clemente; 'desta
comarca, e requeridos JOSÉ
GUERREIRO GALA e mulher
MARIA DE BRITO CHITA

agricultores, do referido sítio d�
Franqueada, MARIA GUERREI­
RO GALA, divorciada, domésti­

ca, moradora em Lisboa, JOA­

QUIM JACINTO GUERREIRO
e mulher MANUELA FILIPE

GUERREIRO, ele guarda da P.

S. P. e .ela doméstica moradores

erll Faro, ELISABETE DO CAR­
MO LOPES e marido FRAN­

CISCO E D U ARD O SOUSA

BARRADAS, moradores no Bair­

ro de Santo António de Nova

Lisboa, em Angola, e FRANCIS­
CO MANUEL GUERREIRO LO­
PES e mulher MARIA DE LUR­
DES FRAGOSO GUERREIRO
'ele internado no Hospital Migue�
Bombarda em Lisboa e ela resi­

dente em Almada, desde que go'­
zem de garantia real sobre o

imóvel objecto da divisão.

Loulé, 11 de
.

Maio de 1964

,O escrivão de direito,
(a¡ Henrique Anatólia Samora

de Melo Leote

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito, 1.0 Substituto,
Jacinto Duarte

IIDITAL
JOAO ,ANTONIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta 'Circunscrição
Industrial, faz saber que MA­
NUEL CABRITA requereu licen­

çP. para instalar uma oficina de

trituração de alfarroba incluída

na 3.· classe, com os' inconve­
mentes de barulho. e perigo de

incêndio, situada nas Carvalhas
freg'uesia de Boliqueime, conce�
lho de Loulé, dist.rito de Faro,
confrontando a Norte com Cami­

nho, Nascente com José da Cos­

t�· Teixeira, Sul com o pãtio do
Armazém e Poente com Estrada

:Municipal:
Nos termos do Regulamento

da:;; Indústrias Insalubres In­

cómodas, Perigosas ou Tóx'icas e

dentro do prazo de SO dias, a

contar da publicação deste edi­

tal,
.

podem todas as pessoas in­
teressadas apresentar reclama­

ções por escrito, contra a conces­

Sã? da licença requerida e exa­

mmar o respectivo processo nes­

ta Circunscrição Industrial, com

sede em Faro, na Rua do Distri­
to de Faro, n.o 2 - 2.0 (Edifício
da Mutualidade Popular).
FarQ, aos 6 de Maio de 1964

O Eng." Chefe da Circunscrição.
João António da Silva Graça

Martins

(Continuação da L" p"tt.pina)

congéneres, parques de campis­
mo, bem como aqueles que alu­

guem, mesmo por sublocação ou

cedam a qualquer título. casa
para re§.idência ou comércio, ou

alberguem na própria residência

estrangeiros, ficam obrigados a

comunicá-lo no prazo. de -48 ho­
retb à Polícia, Internacional e de

I?efesa do Estado ou, nas 10c3.­
Iídades onde ela não exista aos

comando� ?a Polícia 'de Segu­
rança Pública ou, ainda às Câ­
maras Municipais, sob pena de
aos transgressores ser aplicada
a multa. de 500$00 a 2.000$'00 e

. adicíonaís, a fixar pelo Director
ds Polícia e de Defesa do Es-
tado». r

A Família do saudoso

José Manuel
Galo Melenas
Imensamente consternada

pelo súbito desapareeimento
do seu ente. querido, cumpre
por este mero, o doloroso de­
ver de exteríorizar

'

a sua

mais sentida e profunda
gratidão a todas as pessoas
que,. por qualquer forma,
mamfestaram os seus senti­
,mentos de pesar em tão di­
fícil transe, por estar con­

vencida de que não tem pos­
s�bilidad� de, pelos agrade-

. cI.mentos directos, poder ma­
nifestar a todos os seus

agradecimentos por, tantos e

tão. indefectivas
'

provas de
amIzade para com. o saudo­
so extinto.
Inclui neste agradecim'én­

to quantos tiveram a: bonda­
de de o acompanhar à sua

última morada, e' ainda a

quantos, por se terem escon­
dido sob a modéstia de um
discreto anonima to não ser

possível um agradecimento
pessoal.

Propriedade
VENDE-SE
Vende-se uma proprieda­

de de sequeiro, na Várzea da
Mão (Loulé), com árvores
d( fruta, água de cisterna
em abundância, casa de ha!
bitação com 20 divisões, dis­
pondo de relàtiva comodida­
de e todas as dependências
agrícolas.

.

Tratar com José Guerreiro
Mendonça' - Várzea da Mão
- Loulé.

I �m!�m!-se�o�
tramar e do estrangeiro e

comemorativos de pórtugaI.
Nesta redacção se in­

forma.

IIti
( If!

I.tl O 11,1 LI A
.

Vende-se, em conjunto ou

separado, uma mobília de
casa de jantar, de mogno,
ccm tampa de mármore e

com 12 cadeiras com fundo
de couro.

Nesta redacção se infor­
ma.

C.

dEi

se

«O TEMPO
E,OS SINAIS»

de CANDEIAS NUNES

Incluido na colecção .de poesías
«A Palavra», apareceu agora o

vo�ume n." 6, «O Tempo e os Si­
nais», de Candeias Nunes.
Filia-se o estilo do Autor na

corrente chamada modernísta ou

neo_-realista, com a qual, salvas

rartssímas 'excepções, nós .não
concordamos
Não c'onco�damos com o portu­

guês que se .sscreve nos «poemas»
de agora, �ue_ fizeram os poetas
das VIrgulas e dos pontos finais

qUe qualquer elementar gramáti­
ca nos ensina a 'usar? Se a trans­
gressão aos _p<?stulados dos regu­
lamentos sao punidos por lei

porque 'se permite que se publí­
quem li::ros destes, sem qualquer
pontuação e em autêntico atro­

pe!o.àquilo que os professores pri­
marros, secundários e uníversítã­
rios não se cansam de nos ensi­
nar tão pacientemente durante
anos?
A época é de confusão. Politi­

ca, económica, social literária
artística, enfim ... confusão. Não
admira que' Candeias Nunes ini­

cie, o seu livro «O Tempo e os Si­
naiss com

Tempo com sinais gráficos
quotidiana amorfa compressão
tempo de papel besouro de sílex

Estes versos podem ser muito
bonitos e é natural que o sejam
na compreensão dos criticos bau­

delairianos, mas... francamente
nós não percebemos o que o Au�
tor quer dizer com, eles. Ou com
estes: '

Cornos de sílex
outrora

.

hoje a sQldag.em osmose garantia
um milhão de unhas
um fruto violento
contra a parede

Que se elicreVa à moderna, que
S'3 façam versos neo-realistas

metafísicos, livres, sem metro �
sem rima, pode aceitar-se mas

construir Idolos com pés d� bar·
ro é que não. E a poesia actual
tem muito barro a sustentá-la.

P�r�m, a vassoura do tempo e a

cntIca honesta hão-de trazê-l�
de novo, para as linhas tradicio­
nais duma grande literatura a

que de facto pertence. .

M.L.

QUARTEIRA

J. M., MARTINS


